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Membros da CNE bloqueiam nomeação de Grachane 
José Grachane foi bloqueado por membros da CNE que alegam que não estariam em condições de partilhar o 
ambiente de trabalho com quem lhes combateu e ainda tem um recurso (processo) que ainda aguarda pela decisão 
do TA. 
Alguns membros da CNE afirmam que a nomeação de Grachane pela Frelimo, na sequência de tentativas para impor 
um director-geral do STAE, é prova clara de que o partido quer que a direcção do STAE não seja independente, mas 
que seja por si controlada. 
Tudo indica que a Frelimo irá desistir de insistir em Grachane. Mas, até sexta-feira, o partido ainda não tinha ido 
buscar a nota de rejeição de Grachane pelos membros da CNE. Segundo apurámos, o Presidente a Frelimo, Filipe 
Nyusi, fora colocado à margem dessas mudanças e ele não terá gostado que não fosse consultado.  
Grachane devia ter sido apresentado na sessão plenária da quinta-feira mas já não foi possível porque a sua 
indicação foi bloqueada durante a reunião. Levieque já se tinha despedido dos seus colegas. 
 

Os argumentos dos membros da CNE 
Para sustentar o argumento de falta de condições para uma boa convivência com ele, os membros da Comissão 
Nacional de Eleições (CNE) recuperaram parte dos seus argumentos na carta de contestação dos resultados de 
eleição de Loló Correia ao cargo do director-geral do Secretariado Técnico de Administração Eleitoral (STAE).  Nessa 
carta, José Grachane escreveu o seguinte: “Sem querer inferiorizar as qualidades dos outros concorrentes, o 
reclamante é funcionário público há 28 anos, na carreira de sistemas de informação, com grau de mestre; exerceu 
funções de vogal na CNE durante mais de 10 anos; possui pleno domínio da legislação eleitoral, tendo coordenado 
a Comissão de Organização e Operações eleitorais, e pleno conhecimento do funcionamento dos órgãos eleitorais 
bem como do tratamento dos dados eleitorais. O júri devia apresentar, na sua avaliação, no mínimo, a valoração 
destes aspectos.” 
E acrescentou: “Portanto, o reclamante entende que é na base da pontuação obtida a partir da avaliação desses 
aspectos que o júri deveria apurar o candidato vencedor (neste caso Loló Correia)”. 
Para os membros da CNE este argumento de Grachane mostra que ele se acha possuir melhor perfil do que o actual 
director-geral. Neste sentido, a sua inclusão como 2º director-geral adjunto do STAE minaria o ambiente do 
trabalho, não apenas com os membros da CNE mas também com o actual director-geral do STAE (link da carta de 
Grachane). 
 
Por outro lado, alegam os membros da CNE, a indicação de Grachane pela Frelimo é uma clara evidência de que ele 
se candidatou para o cargo de director-geral do STAE como “expediente político do partido no poder” e não como 
independente, conforme se exige.  
 
Igualmente, os membros da CNE defendem que não vêm razão para a necessidade de se trocar o director adjunto, 
Agostinho Levieque, em véspera de eleições, até porque os directores adjuntos do STAE não possuem mandatos. 
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Mais, argumentam, Agostinho Lavieque nunca teve um processo disciplinar e nunca apresentou um mau 
comportamento. Mesmo assim, os membros da CNE estão dispostos a aceitar a indicação de um novo director-
geral adjunto do STAE pela Frelimo, desde que não seja José Grachane.  
 
A posição da Comissão Nacional de Eleições mostra que este órgão tem vindo a procurar ganhar mais credibilidade 
através de rejeições de interferências políticas. 
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